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alfabética, com indicação da bibliografia que"a cada 
qual diz respeito, o que mostra a riqueza arqueológica 
da Província; . * 

¿Quando se iniciará em Portugal um trabalho de 
conjunto desta natureza, já em vias de realização em 
diversos países, e que tão útil seria para todos os estu- 
diosos, dado o carácter científico internacional que o 
caracteriza? Não faltam entre nós elementos mono- 
gráficos para a. compilação das fontes bibliográficas, 
localização de antigas povoações desaparecidas, notícia 
de explorações realizadas no país, etc. O que nos falta 
é uma instituição de cultura que tome a iniciativa dos 
trabalhos, estabeleça o plano da sua organização, e 
faça a sua distribuição pelos estudiosos que para isso 
tiverem competência. E", evidentemente, indispensável 
o auxílio, de ordem económica por parte dos organismos 
oficiais, pois as obras desta índole e vastidão não se 
realizam apenas com boas vontades. nem sömentecom 
o esforço da iniciativa particular. , -' 
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BOLETIN DE LA Comlslon PROVIC1AL DE MONUMEN- 
TOS Hlsronlcos -y ART1sT1cos DE. ORENSE. Tomo XIV. 
Homenagem a D. Marcelo Macias. Um volume de 
408-páginas e diversas gravuras intercaladas no texto. 
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A Comissão Provincial de Monumentos de Orense 
*distribuiu há pouco o tomo XIV do seu Boletim, cor- 
respondente aos anos de 1943-44, dedicando este vo- 
lume da prestigiosa publicação, quase cinquentenário, 
à memória do insigne D. Marcelo Macías. , 

¬ Bem merecia esta homenagem a figura extraordi- 
náriado Homem eminente,-que. foi grande e notabi- 
líssimo como historiador, arqueólogo, epigrafista e 
numismata, catedrático insigne, orador de arrebata- 
dora eloquência,Í alma de artista, e sacerdote de qua- 
lidades . austeras e '  piedoso coração. Concedeu-lhe 
Deus uma vida excepcionalmente larga que abrangeu 
as metades de dois séculos consecutivos, pois nascido- 
em 1843 faleceu quase centenário em 1941, com 98 
anos 'de idade. O seu espírito conservou-se lúcido e 
o seu cérebro potente C activo quase até aüzúltimo 
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sopro de vida: aos 83 anos ainda a oratória.tinha nele 
uM culto brilhante, e aos 9.2. ainda colaborava no Bo- 
letin que hoje lh.e presta justa consagração, e' do qual 
toieminente Director. ' ,  

. . , 

Nas páginas do Boletim de Monumentos de Orense 
deixou D. Marcelo Macías alguns dos seus mais notáveis 
trabalhos científicos, como a"série de artigos sabre a 
Civitos Lirnicorum, a Epigroƒia Romana de Astorga, a 
Galácia y el Reino de los Suevos. Muitos outros tra- 
balhos científicos ocuparam o seu espírito, tais como a 
publicação do Cronicon de Idácío, sabiamente anotado, 
um Suplemento à Epigroƒia de Astorga, etc. 
' Mas, como dissemos, não foi apenas notável como 
*homem de ciência e investigador. Como orador, quer 
na tribuna, quer no púlpito, pronunciou uma vasta série 
de discursos e sermões que ficaram célebres, entre os 
quais se destaca o Panegírico de Santo Agostinho, 
na Basílica do Escurial, em 1894, que foi conside- 
rado como a expressO máxima da oratória sagrada. 

Sobre história e literatura deixou igualmente obras 
notáveis, como o livro sobre os Poetas religiosos 

siglo XVI, e o estudo sobre Los Poetas 
Espaça. ro/nana. 

, NatUral de Astorga, dedicou à cidade de Orense 
tão entranhado amor como à. sua própria terra natal. 
justo é que esta lhe pague em veneração e culto à sua 

,memória os serviços que ficou devendo a tão glorioso 
*e luminoso espírito! Frivou de perto O insigne Ma- 
cias com os mais notáveis cientistas e intelectuais do 
seu tempo, como Menendez Pelayo, Eduardo Saavedra, 
.Sanchez Moguel, Ramon Mélida, Castelar, Murguia, 
Lopez Ferreiro, Schulten, Dessau e tantos outros. Foi, 
«em suma, um dos mais altos espíritos do nobre país 
¿vizinllo, no último terço do século XIX e primeira 
,metade do século XX. , . 

. O volume de. Homenagem a Macías, que a Di- 
êrecçâo do Boletim de. Monumentos de Orense, pela 
:pessoa do ilustre etnógrafo e arqueólogo orenseano 
Sr. Joaquin Lorenzo Fernandez, nos apresenta con- 
f tém 31. estudos, o primeiro. dos quais-Notas bio- 
gráficas de D. Marcelo Macias, se deves  pena de 
Otero.Pedrayofl que, como outrora 
um í 
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cristianos de la 

Macías, é hoje 
dos mais eloquentes oradores do país v1z1- 
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nho.~ Seguem-se artigos de natureza vária--arqueolm 
gia, pré-história, numismática, etnografia, arte, história 
literária, etc., subscritos por nomes bem conheci- 
dos, como os de Gomez Moreno, Sanchez Cantar, 
Vicente Risco, Bouza Brey, Carro Garcia, Argel de 
Castillo, Cuevillas, Joaquim Lorenzo, Taboada e ou- 
tros. Também aos estudiosos portugueses foi concedi- 
da a distinção de colaborarem neste volume. .E' 'de las- 
timar que tão poucos correspondessem ao honrosocon- 
vite (apenas o ilustre Fadre Jalhay, o Capitão Afonso 
do Paço e quem esta notícia subscreve), perdendo 
assim muitos dos nossos mais eminentes homens de 
Letras e cientistas esta bela oportunidade de prestarem 
uM j<usto preto de admiração à memória do insigne 
Marcelo Macías, a quem, há mais de 50 anos, o Go- 
vêrno português havia concedido, pelos seus elevados 
méritos, a Comenda da venerando e antiga Ordem de 
Cristo. . 
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D1PUTAC¡ÓN PROVINCIAL DE BARCELONA. Servicio de 

Investigaciones Arqueológicas. AMPURIA S. Revista 
de Arqueologia, Prehistoria y Etnologia. Barcelona, 
1945-46. Tomo vá-viu. 

\ 

Este magnífico volume da prestigiosa Revista bar- 
celonesa abre com um belo estudo do ProfessOr 
Schulten, iberólogo insigne, que felizmente se encontra 
de novo-em Espanha para' prosseguir nos meritórios 
trabalhos El." que tem dedicado toda a sua vida de inves- 
tigador,e ao qual os estudos hispano-portugueses tanto 
devem. ` ` . . 

O artigo com que o sábio professor de Erlangen 
ilustra as páginas da revista AMPURIAS intitula-se LaS 
Iscas de los Bienaventurados, e faz a-história desta re- 
mota designação literária dada pelos antigos à nossa 
Ilha da Madeira, cuja existência já era conhecida dos 
fenícios nas suas remotas navegações para o Ocidente, 
designação também atribuídas Ilhas Canárias, 3; que 
erradamente alguns escritores latinos chamaram Instei. 
lae Por tu rz atorum e Fortunatae Insulas, quando a' tra. 
dução exacta da antiga expressãogrega seria Arvateata 
Assim lhes chamou Horácio. 
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